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QUE NÃO PENSE

Que não pense você

que deixei de me maravilhar 

com sua inacreditável capacidade 

de “fazer milagres” cotidianamente...

Que não pense você

que eu a adoro um pouco menos,

só porque as contrariedades diuturnas

não propiciam um melhor espaço.

Que não pense você 

que meu amor seja menor do que antes,

por não ouvir reiteradas declarações,

no nosso relacionamento diário.

Pense você que é impossível deixar de gostar 

daquela que, trazida pelo vento da tarde,

irrompeu em minha vida, dela se apossou

e lhe deu, e ainda dá, uma nova dimensão. 

Antonio Jayro da Fonseca Motta Fagundes


